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INTROOUÇf!.O

, ,A bananeira e propagada vegetativamente e e oaixa a taxa de multipl~
cação de um clone. Além disto, as mudas podem estar infestadas com importan-

tes fungos patogênicos como o que causa o mal-do-panamá [Fusarium oxysporur.
cubense (E.F. Smith) Snyd. G Hansen], WONG (34) e a sigatoka-negre
(:v1ycosphaerella fijensis var ..difformis), além do I r.~okoI ou murcha-bacteriana
da bananeira, causada pela bactéria Pseudomonas solanacearum Smith, raça 2,
::::RO~IAUERC:r KRIKORIAi j (8).

A principal vantagem da técnica da propagaçao "in vitro" a partir de
meristemas, para a multipl~cação vegeta~iva da bananeira, ,e que ela resulta
num tipo de material propagativo livre de enfermidades e com potencial para

constituir uma fonte continua de material juvenil. Isto é desejável para cul-

tivares promissoras que se encontram atacadas por patógenos sistêmicos e quan-

do se requer a ,produção de mudas certificadas.

Esta técnica constitui-se, ainda, em um grande potencial de aplica-
ção nos programas de melhoramento genético, permitindo a rápida multiplicação
de novas cultivares e h{bridos selecionados, DANTAS et ali i (13). Também de-

sempenha um papel importante no processo ce transferência de germoplasma, r.ajé
visto, facilitar o intercâmbio de plantas sadias de uma região para ou~ra, a-

través de instituições nacionais ou internacionals.
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A ':,....e.2."-,ente , o cultivo "ir. vi tro" de gemas apicais, consti t~i-se urne.

~8:[,00109-'-'" :18 propE.gação assexual ef í ce z , que perrnite obter lJina ráp~ja m..L ':::-

~liceção e~ grande sEcala, a partir de um explants. ~ propagação pOde ser r8~

:..::ze..:a ::.--rantet.odo o ano e ser programada oara f aci li tar a cu sporri c; Lida .:::ce Je

~6,:er~al para plantio de novas ~reas e investigação.

E;TiDOravarios +r-aoaIhoa tenham SiDO r'e Latadc:: na propagaçao "ir

tro" .ra Danane~!"5 (c, 8, 14, 18,20,26,32), a aplicação jesté técnica ",:~cJe

encontra grandes dificuldades, existindo um n~rnero reduzido de estudos a res-

peito, principalrnente, quanto ao manejo 9 tamanno dos explant:es.

Por outro lado, as inforrnações geradas têm mostraco respostas ':_=8-

rertes para as cultivares estudadas, nas fases de escacelec:mento, ~ult:~PL_=e

~ão e erraizamerto dos explantes.

perrnitam rapioo estabelecimento, mul t i p' ~caçãL ee'Ta, zame+ to "in \J_ tr-

ca iaoe.í r-a ,lusa 5p.



REVIS~O DE LITERATURA

A utilização das técnicas de cultura De tecicos na rrultiplicação je

espécies do gênero Musa, são relatadas desde o inicio da década de sessenta,

por COX et alii (6) e MOHAN G STEWARO (22). Apesar do tempo decorrido e DE.

grande importância econômica das espécies, Musa acuminata Colla e \-IUSá

oaloisiana Colla, existe um número relativamenLe reduzldo de estudos a respei-

to.

Realizando tratamento térmico a uma rernper-e tura de 35 a 45°= por' .-
periodo de cem dias em rizomas de cultivares do sub--grupo Cavendish qLje ainda
não tinham emitido cachos ; BERG G BUSTAMAiHE (4) obt í ver-an 7':Y/: das plantas J..~-

vres de viroses fazendo o cultivo de meristemas das gemas laterais "in vi tro" .

O meio 'lutritivo utilizado foi o de knudsor- suplemento com NJA, AIP- e
a 1 mg 1-1, além de 1 g 1-1 de ácido caaarrrí no e extrato de fermento
ml 1-1 de leite de coco.

e 100

Removendo asspeticamente os meristemas apicais dos rizomas e cor-t.ar-

do-os com sete a doze incisões verticais, VESSEY G RIVERA (31) deaenvo Iver-ar»

um método rápido de propagação da bananeira, através do cultivo do tecioo me-
, -1ristematico em meio "MS" modificado, suplementado com 1,0 mg 1 de AIA

0,5 mg 1-1 de BA. Foram obtidos 10 a 25 meristemas por rizoma, e cada meris"Ce

ma no meio de cultura produziu 15 a 20 brotos t:rlnta dias após a incubação, e

estes, necessitaram de cinquenta dias para serem transferidos para 2 campo.
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Meristemas com poucos primórdios foliares da variedade Williams fo

ram utilizados por BOWER [,.FRASER (5) em meio básico "MS", suplementado com
diferentes concentrações de reguladores de crescimento. Os melhores resulta -
dos na formação de plântulas enraizadas foram obti dos com 5 mg 1-1 de CirletiIa,

1-1 A ~2 mg de AIB e .A.':-JA.Das plantulas formadas, 92}0 poderiam ser transplan-ca -

das para sacos de polietileno, após seis meses de incubação.~

Utilizando pedaços do meristema apical de Musa textilis, cultivados
em meio nutritivo "MS" modificado, complementado com 10 mg 1-1 de BAP e 20
mg 1-1 de Sulfato de Adenina, MANTE [,.TEPPER (~l) obtiveram c a 8 brotos oor

-1explante em vinte e oito dias de incubação. Quando aplicaram 1 mg 1 de cito
cinina na presença de 0,1 a 1 mg 1-1 de ANA o desenvolvimento das raizes foi

estimulado e as plântulas formadas foram transfericas ce.rtr-o de potes para 6.

casa de vegetação, sete dias após o enraizamento.

A influência do tipo de explante na brotação -o: ooservada por

SWAMY et alii (30) trabalhando com ápices caulinares isolados de oanane í r-e, CU..L

tivar Robusta. Os ápices caulinares com folhas mais lovas produziram some,-ce

uma planta por explante, mas ápices caulinares com várias folnas mais vellas,
regenerara~ múltiplas plantas. Estes autores observara~ também que cada mi~~
planta, quando separada e ~ub-culturada, produziu uma nova cultura de múlti-
plas brotações. As plantas obtidas, de ambos os tipos de explantes,
transplantadas para o solo com sucesso e cresceram até a ~a-curidade.

"'oram

As "bananas de cozinhar" (Genoma ABB) cultivares 'Saba' e 'Pelipita'
são resistentes à sigatoka negra causada pela Mycosphaerella fijiensis varo
difformis e alguns trabalhos vêm sendo ralizados com estes clones utilizando-
se as técnicas de cultura de tecidos.

Clones de bananeira 'Philipine Lacatan', 'Grande Naine', 'Saba ' e

'Pelipita' foram cultivados em um meio "MS" modificado, suplementado com
5 mg 1-1 de BA por CRONAUER [,.KRIKORIAN (10). A maior velocidade de crescimen

to e peso fresco foram obtidas nos clones 'Saba' e 'Grande Naine'. A utiliza-

ção de BA neste trabalho, promoveu uma rápida multiplicação de brotos, com ca-
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da metade do broto, produzindo uma média de nove novos brotos em três semanas

no clone 'Pelipita'.

Diferentes tipos de brotações foram observados nos clones 'Saba' e

'Pelipita' por (9, 19, 24) quando utilizaram o meio "fIAS" liquido e solidifica-

DO, suplementados com 5 mg 1-1 de BA. Ápices culturados em meio sólido produ-

ziram brotações simples, enquanto ápices colocados em meio liquido produziram

brotações múltiplas. As brotações individuais foram induzidas a formarem bro-

tações ramificadas pelo corte longitudinal da brotação a partir do ápice, ten-

do ocorrido maiores multiplicações quando se utilizou 5 mg 1-1 de BA. O enrai

zamento das plântulas foi obtido com a metade da concentração do meio "MS" \ s~

plementado com 0,2 mg 1-1 de AIB, ou com o meio completo na ausência de regu~~

dores de crescimento.

Metodologia semelhante à de VESSEY 0- RIVERA (31), --'0 manuseio dos ex-

plantes, foi a utilizada por HWANG et alii (17). Trabalnando com o meio "~J1S",

1 1-1 -1sup ementado com 2 mg de AIA e 2 mg 1 de Cinetina, produziram plâr.tulas

livres de patógenos. Estas, desenvolveram-se bem em condições de campo, apre-

sentando crescimento uniforme e boa produtividade de frutos, além de diminui-

rem o periodo de colheita de três para um mês e meio. Como consequência deste

trabalho, foi produzido, em'1983, um milhão de plântulas sadias para plantios c~

merciais, com o objetivo de impedir a disseminação da murcha de Fusarium. Se-

gundo HWANG (16), avaliações e testes posteriores permitiram constatar que a

taxa de ~. gerada na cultura_d~eristemas de ~na~eira, possibili-

ta selecion r mutantes resis~entes a este patógeno.

Um aspecto de grande interesse na propagação "in vitro" da bananeira

é a taxa de multiplicação nas sub-culturas seguintes. BANERJEE & DE LANGHE

(1), .trabalhando com ápice caulinar de oito cultivares de banana e plantain

(grupo de banana para cozinhar), obtiveram uma taxa de multiplicação bem dife-

renciada entre as cultivares até a sétima sub-cultura, quando utilizaram o

meio "MS" modificado, suplementado com 0,18 mg l~l de AIA e 2,3 mg 1-1 de BA.
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Estes autores verificaram também, que foi possível o armazenamento

sob condições mínimas de crescimento dos explantes estabelecidos. Para conse-

guir a estabilidade de crescimento dos ápices caulinares, colocaram o meio uti

lizado na multiplicação dos explantes em temperatura de l50C e intensidade de

luz de 1000 lux, tendo sido viável o armazenamento por treze a dezessete rne-

ses, dependendo da cultivar.

Uma outra fonte de explante que tem sido estudada para a multiplica-

çao "in vitro" da bananeira, é a parte terminal do apice Da inflorescência. Se

gundo BARRY et alii (3), o cultivo "in vitro" deste explante, permite consta-

tar várias reações sobre os explantes primários e sub-culturados, levando a

produção de brotos com folhas. Relatam,ainda, que há uma reversão ao estádio

vegetativo de estruturas florais ou inflorescências ou de formações de meriste

mas caulinares a partir de tecidos situados na axila das brácteas florais. Es

tes resultados foram obtidos em meio "MS" complementado com vi taminas de ,\:10-

rel, Fe-EDTA (10-4M), ,20 g 1-1 de sacarose, 500 "19 ::.-1de case i na hidrohzada,

7 9 1-1 de agar e diversas concentrações de AIA, ANA, 8AD e SA.

Ápices terminais de inflorescência de Musa acumi,ata cv. Dward Ca-

vendish, foram também isolados e cultivados por CRONAUER c:;,.KRIKORIAN (rr ), u t i

lizando o meio "MS" adicionado com 5 mg 1-1 de SAP e 1~0 de água de coco. :JOG

estas condições as gemas florais também foram transformadas em um sistema rnul

tiplicativo de gemas. O enraizamento das plântu1as foi obtido tratando-as com
-1 II1 mg 1 de ANA e 0,025~o de carvão ativado. Trabalhando com a mesma cultivar

e o mesmo tipo de explante, estes autores também obtiveram plantas livres de

viroses em meio de cultura semelhante adicionado de 5,5 mg 1-1 de BA. A multi

plicação deste tipo de material seria de grande importância em programas de

melhoramento, CRDNAUER & KRIKORIAN (7) e OUYANG (25).

Apices caulinares obtidos de rizomas desenvolvidos de plantas cres-

cidas no campo e cultivados em meio "MS" suplementado com 10 mg 1-1 de 8A,

produziram múltiplas gemas, DAMASCO G BARBA (12). Segundo estes autores, como

a sub-cultura era realizada em-intervalos de dois meses, 200.000 plântulas po-
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deriam ser obtidas de um explante em dez meses de cultivo.

Trabalhando com meristemas de noventa e três clones de Musa

acuminata e Musa textilis, SUN (29) desenvolveu múltiplas gemas advent{cias
-1em meio "W6" adicionado de 2 e 5 mg 1 de AIA e BA, respectivamente. Quando

sub-culturadas no mesmo meio, a maioria somente foi regenerada e mul tiplica-
da na ausência de AIA e com O,~~ de agar. Posteriormente, as plântulas foram
transferidas para um meio contendo O,l~ de carvão ativado para enraizamento.

Na propagação "in vi tro" da bananeira, WYLSTEKE [,.DE LANGHE (33)

utilizaram várias fontes de explantes, ápices, broto De gemas laterais, mudas
desenvolvidas e rizomas, todas oriundas de onze cultivares de diferentes gru-

pos (AA, AAA, AAB e ABB) de diferentes alturas: porte baixo e alto, e de bana-
na de mesa e de fritar. Os explantes foram colocados no meio "MS" modificado,
suplementado com 0,2 mg 1-1 de AIA e BA. A IA tul f fs p an as obtidas oram trans eri

1das para um.meio de enraizamento contendo 0,2 mg l-J.de ~IB, 5 a 8 semanas a-
pós a incubação. Foi observado que os explantes com \2 mm( de tamanho, 7 a 8 se
manas, apresentaram plântulas, com folhas funcionais e o s~3tema radicular esta
belecido e aos três meses foram transferidas para o solo.

Utilizando explantes de ~ de tamanno De Ol to cultivares tri-
plóides de Musa (banana e plantain) oriundos de :r:izomas.e_gemas laterais dor-
~entes, BANERJEE et alii (2) obtiveram múltiplos brotos em uatro_a_cinco_ se-
manas de ioçJJ.l::aç.âo,cultivados no meio "MS" adicionado De -1e 2,5 mg 1 de

AIA e BA, respectivamente. A indução de raiz foi formada com a metade do meio
-1'!.Mê.:' mais 0,2 mg 1 de AIB__ Posteriormente, foram realizados estudos histomor

fológicos sobre a origem e o desenvolvimento das gemas dos brotos.

A cultura de meristema apical, a qual também tem aplicação na prese~

vação de germoplasma, foi estudada em duas cultivares de Musa acuminata

e três de Musa acuminata x Musa balbisiana por GUPTA (15). Os meristemas com

1 5 a 2 O mm de comprimento foram retirados de rizomas previamente tratados a

uma temperatura de 38 a 400C durante quatorze
-1modificado, suplementado com 0,7 mg 1 de BA

dias e cultivados em meio "MS"

e Cinetina e 25 mg 1-1 de ácido



ascórbico. Este meio de cultura foi eficiente na prevenção contra a oxidação

de componente fenólicos presentes nos explantes e produziu em média treze plâ~

tulas enraizadas por meristema em um periodo de dez a doze semanas. As plânt~

Ias obtidas estavam livres da doença de mosaico. de terrru nada pela inspeção vi-

sual, inoculação mecânica em Cucumis sativus e pelo microscópio eletrônico.

Ápices caulinares de vinte e duas cultivares de bananeira foram cul-

tivados "in vitro" por WONG (34) visando uma multiplicação rápida de plantas

livres da doença conhecida como mal-do-panamá. Os explantes foram cultivados
, -1em um meio basico "MS" modificado, complementado com 0,1 e 5 mg 1 de PIE? e

BA, respectivamente. Posteriormente, sob várias concentrações de BA e Cinetina,

foram obtidas em média 1 a 10 brotos por explante nas diversas cultivares est~

dadas. Os resultados mostraram que o uso de BA, foi mais efetivo do que a Ci-

netina.



CAPÍTULO I - PROPAGAÇi\O "1'\1 VITRO" DA BANANEIRA 'PRATP\
ATRAV~S DA CULTURA DE ÁPICES CAULINARES

Os trabalhos foram desenvolvidos durante o ano de 1987 no Laborató -
rio de Cultura de Tecidos da Escola Superior de Agricultura de Lavras - ESAL ,
MG.

1. Material e Métodos

a. Fase de Estabelecimento

Explante - Os explantes com 2 cm3 provenientes de gemas laterais da cultivar
Prata (AAB) obtidos no pomar da ESAL, foram lavados em água corrente por 2 ho-
ras. Posteriormente com 1 cm3 foram mergulhados em solução a_l% de metabissul
fLto de_~ódi0Je0r 15 segundos.e a seguir em lry~de solução comercial com O,~~
de NaDCl adicionada de duas gotas d~ tween 20, por 5 minutos.

Em câmara.de fluxo laminar, os explantes foram lavados quatro vezes
em água destilada autoclavada e asspeticamente cortados em tamanho de 3 a 5 mm
de comprimento.

Meio de Cultura - Inicialmente os explantes foram mergulhados por 5 segundos
em solução com 0,5 mg l-I de BAP + 1 mg l-I de AIA e transferidos para o meio
básico de cultura contendo sais minerais do meio "MS" adicionado de 0,5 mg 1-1
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1 -12 mg 1- ce glicina, 30 9 1 de sacarose e 5

-1HC1, 100 mg 1
-1mg 1 de BAP.

de mio-inositol,de tiamina HC1, ácido nicotinico e piridoxina

o meio foi ajus-

tado para pH 5,8 ~ 1, solidificado com 0,7~ de agar e autoclavado por 15 minu-

tos a 1200C e 1,3 kg cm-2. As culturas foram incubadas em tubos de ensaio

(2,5 x 15 cm) por uma semana no escuro e post~riormente 3 27 ~ 10C em 16 horas

de fotoper{odo sob luz branca fria (3000 lux).

b. Fase de Multiplicação

Após o estabelecimento dos explantes, os brotos formados foram sepa-

rados individualmente e transferidos para um novo meio, SOb as mesmas co~di-
-1ções e em concentrações de 2,5; 5,0 e 7,5 mg 1 de BAP. O experimento foi

instalado em delineamento inteiramente casualizado com dez repetições e

tubos de eniaio (2,5 x 15 cm) por parcela.

dois

A avaliação tomou por base o número e o comprimertc de brotos por e~

plante com seus respectivos intervalos, em cada repicagem, espaçadas de aprox~

madamente vinte dias.

c, Fase de Enraizamento

Os brotos formados foram transferidos individualmente para a indução

de raizes no meio "M3" contendo a metade da concentração aos sais minerais, sob
- -1as mesmas condiçoes e em concentrações de 0,1; 0,2; 1,0 e 5,0 mg 1 de AIB;

1 mg 1-1 de AIB + 0,4 mg 1-1 de BAP e 0,2~~ de carvão ativado. Após a indução

de raizes, as plântulas foram cultivadas no meio básico "fv13" na ausência de

reguladores de crescimento.

O efeito dos tratamentos foi avaliado"tomando-se o número e compri-

mento de raizes por plântula com sua respectiva altura e n~~ero de folhas.
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2. Resultados e Discussão

Os apices caulinares foram estabelecidos com quatro s~manas. No en-

tanto, a formação de brotos com condições de serem repicados somente ocorreu
com sete semanas de incubação.

Utilizando meio de cultivo semelhante SWAMY et alii (30), estabelece

ram ápices caulinares da cultivar Robusta com três a quatro semanas de cultivo

e os explantes apresentavam brotos em condições de serem repicados com oito se
manas de incubação.

A ocorrência de oxidação fenólica foi prejupicial para o desenvolvi-
mento inicial de brotos.

Os Tesultados referentes a número e comprimento médio

com seus respectivos intervalos são apresentados no Quadro 1.

dos brotos

QUADRO 1 - Média de número e comprimento de brotos por explante com seus res-

pectivos intervalos. ESAL. 1987.

2,5
5,0

7,5

lª Repicagem 2ª Repicagem

Broto Broto

Número Comprimento (mm) Número Comprimento (mm)

2,5 (2-4)a 6 (2-12)a 2,5 (2-3)a 8,1 (1-25)a
1,9 (1-3)ab 5,9 (3-10)ab 1,5 (1-2)b 6,4 (1-20)b
1,5 (1':"2)b 3,'7 (l-lO)b 1,5 (1-2)b 6,4 (1-20)b

BAP
l-Img

Médias seguidas da mesma letra são estatisticamente iguais a ~~de probabilid~
de pelo teste de Tukey.

O tratamento contendo 2,5 mg l-I de BAP, proporcionou o maior numero
e comprimento médio de brotos nas duas repicagens realizadas (Figs. 1 e 2). Re



FIGURA 1 - Efeito do BAP (mg 1-1) no desenvolvimento de brotações de bananeira
cv. Prata, na primeira repicagem. a) MS + 2,5; b) MS + 5,0 e

c) MS + 7,5.
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FIGURA2 - Efeito do BAP (mg 1-1) no deaenvo Lv.ime ••to de oro taç ôea ::te :Ja'la~elra

cv. Prata, na segunda repicagem. a 1 \~S + ,.., 5'I _ c::" -, ".15 -t- '), O

c) MS + 7,5.
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sul tados semelhantes, quanto ao número médio de brotos, foram obtidos por WONG
(34) trabalhando em condições semelhantes de meio de cultura,com as cultivares
Mysore e Lady Finger, ambas pertencentes ao mesmo grupo da cultivar Prata
(AAB). CRONAUER & KRIKORIAN (10) obtiveram no clone Pelipita até 10 mm de com

primento do broto utilizando o mesmo meio de cultura.

utilizando explantes da cultivar Prata, BANERJEE ~ JE LANGHE (1) 08-

tiveram em média 3,5 e 6,3 brotos, respectivamente, na primeira e segunda rep~
cagem, porém, fizera,m uso do meio "MS" suplementado de
0,18 mg 1-1 de AIA.

-12,3 mg 1 de BA. e

No tratamento com maior concentração de aAP (:,5 mg 1-1) ocorreu o

menor numero e comprimento médio de brotos (Fig. 3).

Segundo WONG (34) em algumas cultivares, concentrações mais elevadas
tie Ci tocininas, tendem a ini bir ou diminuir º-- número de brotações.

A indução de raizes ocorreu com uma, três 8 seis 3emanas após a incu
bação nos tratamentos que continham, respectivamert8. ~.u; 1,0 e 0,2 mg l-I de

AI8 (Fig. 4). Nos demais tratamentos não f oi ']jservade a formação de raizes e
o tratamento contendo 5 mg 1-1 de AIB proporcio: GU G 'TlalOrnúmero e desenvolvi
mento de raizes e a melhor formação da plântula.

Após a indução de raizes, o crescimen~o somente foi acelerado quando
transferiu-se as plântulas para um novo meio com a metade da concentração dos
sais minerais na ~sênçia de horm1illdose com o tuDO de ensaio sendo envolvido
por um papel de aluminio na parte inferior que con~inna o meio de cultivo.

utilizando o meio "MS" suplementado com 5 mg 1-1 de AIB, SWAMY et

alii (30) obtiveram o enraizamento de plântulas em condições de serem trans~~
tadas para o solo com seis semanas de incubação após a indução das raizes. Com

um periodo de uma a três semanas, VUYSTEKE G DE LANGHE (33), obtiveram a indu-
ção de raizes no meio "MS", complementado com 0,2 mg 1-1 de AIB. Posteriormen

te, as raizes foram crescidas até 10 cm de comprimento, quandó utilizaram novo

meio com a metade da concentração dos sais minerais na ausência de hormônios.



15

[llll)
O

COfIIIflftIMENTO DE BROlOS (mm)

8

I-

I-

I-

~

~ .
to-

i-
f.-

I--..

7

6

5

4

3

2

5,0 7. 5 m 9' -, BAP

FIGURA 3 - Efeito do BAP sobre o número e comprimento médio de duas repicagens

de brotos de bananeira cv. Prata.
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FIGURA 4 - Efeito do IBA (mg 1-1) no enraizamento de plântulas de bananeira cv.
Prata. a) 5; b) 1 e c) 0,2.
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As plântulas enraizadas foram transferi das para pequenos potes plás-

ticos (Fig. 5) contendo composto orgânico, constitu{do de vermiculita expandi-
da e material orgânico de origem vegetal, além de macro e micronutrientes.
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FIGURA 5 - Plântulas de bananeira cv. Prata em potes plásticos.
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3. Conclusões

- Uma cultura de ápices caulinares pode ser estabelecida com quatro

semanas de incubação.

- A oxidação fenólica prejudica o desenvolvimento inicial de brotos.

- A adição de 2,5 mg 1-1 de BAP no meio "MS" permite uma produção m~

dia de 2,5 brotosjexplante, os quais podem ser repicados a intervalos de vinte
dias.

Uma rápida indução de raizes e obtida em meio "MS" adicionado de
5 mg l-I de AIB e o crescimento posterior é acelerado com a transferência para

novo meio contendo a metade da concentração dos sais minerais, na ausência de
regu.ladores de crescimento.



CAPÍTULO 11 - EFEITO 00 TAMANHO 00 EXPLANTE NO

DESENVOLVIMENTO "IN VITRO" DA BANANEIRA
'PRATA'E 'NANICf'íO'

1. Material e MétodoS

a. Fase de Estabelecimento

Explante - Os explantes com 2 cm3 provenientes de mudas do tipo chifre das cu!
tivares Prata (MB) e Nanicão (MA), foram obtidos em pomar de produtor local;!;.
zado à 14 km da sede do municipio de Lavras. Os explantes foram lavados em
agua corrente e,em seguida, desinfectados em lcr,~de solução comercial com O,'?/o
de NaQEl adicionada de duas gotas de Tween 20 por 15 minutos.

Em câmara de fluxo laminar, os explantes foram lavados quatro vezes
em água destilada autoclavada e assepticamente cortados em tamanhos de 0,5;
1,0 e 1,5 cm3. Posteriormente, foram colocados em meio básico de cultura con-

tendo sais minerais do meio "MS".

Meio de Cultura - As condições de preparo e o meio de cultivo foram semelhan-
1

tes a do Capitulo I, com exceção para a sacaros~ (20 9 l-~), além da adição

de l~~ de água de coco e 25 mg l-I de ácido ascórbico. As culturas foram incu
badas a 26 ± 10C em 16 horas de fotoperiodo, sob luz branca fria (1500 lux).



b. Fase de Multiplicaç~o

Após o estabelecimento da cultura, C3 explantes foram tra~srer~jos

em frascos (6 x 13 cm) para novo meio de cultivo semelhante ao anterior, S8~

as mesmas condições, porém,sem a adiç~o de ácido ascórbico e solidificadc co~

6 g 1-1 de agar. Os explantes antes de serem .í ricubados , receberam seis ~;ci-

sões longitudinalmente através do apice até a base do rizoma, para acelerar o

processo de induç~o de brotações. Posteriormente, tiveram suas bases mergul~a

das em solução de 0,050/0 de ácido ascórbico por 5 segundos para prevenir e. ox:_-

dação fenólica dos explantes.

A avaliação foi realizada tomando-se o número, comprimento e o per~~

do para brotações.

2. Resultados e Discuss~o

Não houve influgncia do tamanho dos explantes no tempo de estatelec~

mento. Diferenças foram observadas entre cultivares, os da ~anic~o foram e5~a

belecidos com 16 dias de incubaç~o (Fig. 6) e 05 da cultivar Prata co~ 20 dias.

Esta diferença foi provavelmente devida a variaç~o genética existente ert:rs as

cultivares, uma vez que normalmente observa-se variações ras respostas de ,""r1,

genótipo para outro.

A adiç~o de l~~ de água de coco, além de diminuir o per{odo para es-

tabelecimento, proporcionou maior desenvolvimento dos explantes.

Vários trabalhos relatam o estabelecimento dos explantes de varios

tamanhos em per{odos de uma a quatro semanas de incubaç~o, utilizando-se íJi~e-

rentes meios de cultivo e diversas cultivares de' bananeira (4, 9, 30, 32).

No entanto,VUYLSTEKE & DE LANGHE (33) e WONG (34) sao os autores que
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têm conseguido o estabelecimento dos explantes em menor espaço de tempo, ou se

ja, de uma a duas semanas de cultivo, u+í Lí zanoo o meio "MS" suplementado com
concentrações de 1 a 5 mg l-I de BA ou 8AF e de 0,1 a 1 mg l~l de AIA ou AIB

Durante a fase de estabelecime~to dos explantes, a presença de ácido
ascórbico no meio de cultura proporcionou menos Jxidação fe~ólica dos expla~-
tes do que na fase de multiplicação, na ausência de antioxidante (Fig. 6) qua~
do ocorreu a morte de mui tos explantes. SUp' A (15), utilizando o meio "MS" Su

plementado com ac.í oo cítrico, ácido ascórbico e carvão ativado para prevenir
a oxidação fenólica dos explantes, obteve melhor resultado quando adicio~ou ~o
meio de cultivo, 25 mg l-I de ácido ascó~bico.

Explantes da cultivar Prata com 0,5 cm3 de tamanho, produziram 3 br~
tos com cinco semanas de incubação. Duas semanas após, as brotações tinham

0,5 a 1 cm de comprimento e em condições de serem repicadas (Fig. 7), embora a
oxidação f'enoLí ca ocorrida na fase de multiplicação, tenha prejudicado o desen
volvimento de brotações na maioria dos explantes.

Resultados semelhantes quanto ao número de brotos, foram obtidos por
i

SILAYOI et alii (27) utilizando ápices caulinares com 0,5 cm3 dei tamanho da
cul tivar Klnai Hom Thong no meio "MS" suplementado com 6 mg l-I de BA e l'Ol/ode
água de coco.

A menor ocorrência de contaminação observada nos explantes com 0,5
cm3, indica serem estes os que apresentam o melhor tamanho, para servirem de
fonte de propagação.
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----- -----

FIGURA 6 - Estabelecimento dos explantes da cv. Nanicão com 16 dias de incuba-

ção e ocorrência de oxidação fenólica na ausência de antioxidante
no meio de cultivo.
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FIGURA 7 - Efeito do tamanho do explante (0,5 em3) no número e comprimento de

brotações da cv. Prata.
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3. Conclusões

- O estabelecimento dos explantes das cultivares Nanicão e Prata

não é influenciado pelo tamanho destes. Porém, ocorre diferença entre as cul-

vares, sendo a Nanicão a mais precoce.

- A presença de ácido ascórbico no meio de cultivo reduz a oxidação
fenólica dos explantes, consequentemente favorecendo a ocorrência de brotaçõe~

- Brotos de até 1 cm de comprimento são obtidos com sete semanas de
incubação quando é utilizado explante 'com 0,5 cm3 de tamanho.

A ocorrência de contaminação é reduzida em explantes de menor tama-
nho.



CAPÍTULO III - PROPAGAÇ1\O "IN VITRO" DE CULTIVARES DE BANANEIRA:
EFEITO DO MEIO DE CULTIVO NO ESTAEtLECIMEf\!TOiJQ EXPLANTE

1. Material e Métodos

a. Fase de Estabelecimento

Explante - Os explantes com 2 a 2,5 em3 provenientes de mudas do tipo chiFre e
chifrinho das cultivares Grande Naine (AAA) procedente do C'JoMF, Mysore (AAB),

,
Pacovan (MB) , Prata Anã (f:.AB), Prata (MB) e Nanicão (AAA) obtidas no pomar
da ESAL e Nanica (AAA), Terra (MB) e são Torne (MA) oriundas do pomar da

,EPAMIG em Lavras foram lavados em agua corrente. Posteriorme~te, desinfecta -
dos em ~h de solução comercial
gotas de Tween 20 por 15 minutos.

com O, EP/o de NaOel adicionada de duas

Em câmara de fluxo laminar, os explantes foram lavados quatro vezes
,em aguadestilada autoclavada e assepticamente cortados em tamanhos de 0,5 a

31,0 em •

Meio de Cultura - Os explantes foram cultivados no meio básico "MS" suplemen~
1 -1dQ com 0,5 mg 1- de tiamina HC1, ácido nicot{niço e piridoxina HC1, 100 mgl

-1 ~de mio-inositol, 2 mg 1 de glicina, 25 9 1- de sacarose e 0,30/0de PVP-IO.
Parte do meio foi deixado em estado líquido e adicionado com l~h de água de co
co ,
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o restante do meio foi dividido em três partes iguais e suplementado

1[p/c
, (1 1-1 ) de 5AP + AIA laia de , 1com de agua de coco, mg e agua de coco + "19

1-1 de AIA. CJ pH dos meios foram ajustados para 5,6 e solidificados corr - -c:
rl de agar.

No ~eio de cultivo líquido, foi col02aoo ~m papel de filtro para se~
vir de suporte ao explante. Em seguiDa, os meios foram autoclavados em t~80S
de ensaio (2,5 x 15 cm) por 15 minutos a 1200C e 1,3 kg.cm-2. As culturas fo-

ram incubadas por cinco dias no escuro e ~osteriormente e 26 ~ 20C em 16 hores

de fotoperíodo, sob luz branca fria (1500 lux).

2. Resultados e Discussão

Os explantes cultivados no meio líquido MS + io. de água de coco fo-
ram estabelecidos com 9 a 16 dias de incubação, ,Jestacando-se a cultivar '\Jani-
cao como a mais precoce (Fig. 8), seguida das c~ltivares Nanlca e Mysore com
12 dias e as demais com 16 dias. Nos demais tratamentos, o estabelecimen~o0C6
explantes ocorreu com 20 a 30 dias de incubação e a mais tardia foi a cultivar
Prata cultivada no meio MS + (1 mg 1-1) de BAP e AIA.

,Os resultados mostraram que com a ad~ção de agua de coco no meio, o
estabelecimento dos explantes foi mais rápido do que somerte com a presença de
reguladores de crescimento no meio de cultivo, consequentemente, favorecendo a
indução mais precoce de brotações.

A diferença ocorrida no estabelecimento dos explantes dentro de cada
tratamento foi provavelmente devida a variação genética existente entre as cul

tivares , haja visto, que tem-se observado variações nas respostas entre os ge-

nótipos.

Explantes de cultivares do grupo Cavendish foram estabelecidos com u

ma semana de incu bação por BERG & BUST AMP,f\jTE(L.) quando a::::'icionaramno rleio
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"MS" l[),/ode agua de coco. Contudo, SWPMY et alli (30) utilizando explantes

da cultivar Robusta, obtiveram o estabelecimento com três a quatro semanas de
-1 I'incubação no meio "MS" suplementado com 5 mg 1 de AIB e 15J!o de agua de

coco.

A adição de O,~~ de PVP-IO nos meios de cultivo, resultou numa menor

oxidação dos explantes no meio liquido em relação ao meio sólido (Fig. 91 tor-
nando-se mais precoce o estabelecim nto río s explantes, bem como a posterior

brotação.
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FIGURA6 - Estabelecimento dos explantes oa cv. ran í câo som 9 aias de incuba -

ção no meio líquido MS+ l~~ de Égua de coco.



FIGURA 9 - Efei to do PVP-lO (0,5%) socre a ox í oaçâo dos exo Lao cas "OS

de cultivo a, C e c) liquido e j) sólido.

'T18:'OS



3. CO'lclusões

Explantes de bananeira cultivados no meio líq~ido M~ + lU, 8e eg~E

~e coco s§o estabelecidos com 9 a 16 dias de incubaç§c, sendo a cultivar ;ar_-

:ao a mais precoce e a cultivar Prata a mais Lardia.

- A presença de 8AP e AIA, naS mesmas conce~trações no meio ce cult:-
vo,retardam o estabelecimento dos explantes de oananeira.

- A oxidaç§o dos explantes de bananeira é eliminada no meio liquido
de cultivo na presença de O ,5~'-de PVP-IO.



RESUMO

Explantes com 5 mm3 provenientes de gemas laterais de bananeira 'Pr~

ta', foram estabelecidos com 28 dias de incubação em meio modificado de Mura-
shige e Skoog (MS) suplementado com 5 mg 1-1 de BAP. Posteriormente em novo
meio e em concentrações de 2,5; 5,0 e 7,5 mg 1-1 de BAP foram multiplicados e
obtidos de 2 a 4 brotos por explante com 2,5 mg 1-1 de BAP. Os brotos foram
induzidos ao enraizamento com a metade das concentrações de sais minerais do
meio MS, complementado com 0,1; 0,2; 1,0 e 5,0 mg 1-1 de AIB; 1 mg 1-1 de AIB+
0,4 mg 1-1 de BAP e 0,2~/o de carvão ativado. O enraizamento ocorreu 7 dias
depois em 5 mg 1-1 de AIB.. Em seguida as plân tulas foram crescidas em novo
meio na ausência de reguladores de crescimento e transferi das para potes plás-
ticos contendo composto orgânico, vermiculita e macro e micronutrientes.

Explantes oriundos de mudas do tipo chifre de bananeira 'Prata'
9 'Nanicão' (AAA) com 0,5; 1,0 e 1,5 cm3 de tamanho, foram cultivados no
básico "MS" suplementado com 5 mg 1-1 de BAP,25 mg 1-1 de ácido ascórbico

(AAB)
meio

e

lry/ode água de coco. Os explantes da cultivar Nanicão foram estabelecidos com

16 dias de incubação e os da cultivar Prata com 20 dias. Após este período,

os explantes foram transferidos para novo meio de cultivo semelhante ao ante-
rior, porém sem a adição de ácido ascórbico. 3Os explantes com 0,5 em de tama

nQo produziram brotos até 1 cm de comprimento com 49 dias de incubação e apre-

sentaram menor contaminação.
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Ápices caulinares de bananeira com 0,5 a 1,0 cm3 provenientes de mu-

das do tipo chifre e chifrinho das cultivares Grande Naine (AAA) , Mysore (AAB),

Pacovan (AAB), Prata Anã (AAB), Prata (AAB), Nanicão (AAA) , Nanica (AAA) , Terra

(AAB) e são Tomé (AAA), foram cultivados no meio básico "MS". Parte do meio

em estado l{quido foi complementado com l~~ de água de coco e o restante foi

dividido em três partes iguais, solidificado com 6 g 1-1 de agar e adicionado

com l~h d~ água de coco, (1 mg 1-1) de BAP + AIA e l~h de água de coco + 1

mg 1-1 de AIA. Todas as cultivares foram estabelecidas no meio l{quido com 9

a 16 dias de incubação, destacando-se a cultivar ~anicão como a mais precoce

e nos demais tratamentos o estabelecimento ocorreu com 20 a 30 dias de i~cuba-

çao e a mais tardia foi a cultivar Prata, cultivada no meio MS + (1 mg 1-1) de

BAP e AIA.



SUMMARY

IN VITRO PROPAGATION DF BANANA Musa sp
FROM SHOOT TIP

Explants of banana cultivar Prata (AAB) 3with 5 mm isolated from

lateral suckers were establi~hed with 28 days of incubation on a modified Mu-
rashige and Skoog (MS) medium, supplemented with 5 mg 1-1 BAP. Posteriorly

were multiplied on a new medium and in concentration 2.5, 5.0 and 7,5 mg l-I
BAP and obtained 2 at 4 shoots by explant with 2.5 mg l-I SAPo The shoots

were induced for rooting with the half of the concentration mineral salt of
-1 l-Iwith 0,1, 0.2, 1.0 and 5.0 mg 1 IBA; 1 mg IBA+"MS" medium, complemented

0,4 mg l-I BAP and 0,2~k
after in 5 mg l-I IBA.

charcoal actrí vated. The rooting occurred 7 days
After that on a new medium the plantlets were d~oped

and transfered for plastic pots contained organic compound, vermiculite and
macro and micronutrients.

Explants of banana cul tivars Prata (AAB) and Nanicão (AAA) of size

0.5, 1.0 and 1.5 cm3 isolated from plant peepers were cultured in the basic

culture "MS" medium, supplemented with 5 mg l-I BAP, 25 mg 1-1 ascorbic acid

and l~~ coconut water. The explants from cultivar Nanicão were established

with 16 days and cultivar Prata with 20 days of ~ncubation. The explants

after this period were transfered to new cultive medium similar in the ausence

of ascorbic acid. Shoots at 1 cm of lenght were produced from explants of
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size 0.5 em3 with 49 days of incubation and it presented little eontaminatioí.

Shoots tip of banana eul tivar Grande ~~aine (AAA), Mysore (AAB), Pae~
van (AAB), Prata Anã (AAB), Prata (AAB), Nanieão (AAA), i\Janiea (AAA), Terró
(AAB) and são Tomé (AAA) of size 0.5 at 1.0 cm3 isolated from pLan r peeper-s

were eul tured .i n the basie eul ture "MS" medi um . Part of medium i,-, liau2.d

state were eomplemented with 1~~ eoeonut water and the resting i~ three equal
part was divided, solidi fied wi th 6 9 l-I agar and added 10'/0 eoeonut wa ter.
(1 mg l-I) BAP + IAA and lÜ"/ocoeonut water + 1 "'IgrI l.AA. T"e cultivars "vere
establisned in the liquid mediwm with 9 at lE days of ineubatior, the cultivar
Nanicão was the more preeocious and'in the too treatment tre establisheo OC2ur

ed 20 at 30 days of ineubation and the more late was the cultivar Prata, cu:-
tured in the medium MS + (1 mg l-I) BAP and IAA.
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